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CHRONICA OCCIDENTAL 


Como ultimo echo das festas henriquinas aca- 
bamos de receber um elegante e interessante li. 
sro. intitulado o Infonle. D. Mburique, desido à 
Penna dum escripror rua Listincto, cujo talen- 
Tó serio e seria ilustração. os. Jeitores do Oct. 
pas teem o, por mal irma he, ocenão de 
apreciar: — o nôjso presado amigo é colega o ur 
Mal rado, o vara 
infante D. Henrique, pablicado em formosa 
edição pelo, Hveero elo o sr José Bastos à 
novo proprietario “la antiga” 
Chiado, E a 


cidade, é um volume de 130 paginas excellente- 
mente” pensado « excellentemente escripto, em 
que Mandel Barradas ostenta as mesmas distin- 
<tas qualidades de escrintor brilhante e erudito 
e fizoram o sucresso do, seu primeiro livro o 
ieneral Gomes Preire e em que, a vida do glorioso 
filho de D, João é contada à traços, largos com 
prende lucider do, estyio interessante critic 
istorica € sobretudo com uma singeleza elegante 
e moderna, que afasta da narrativa a sensação de. 
massada, que de ordinario é peculior a este ge- 
néro de trabalhos 

O nova livro de Manvel Barradas, mercê 
tom ligeiro em que está escripto lê-se d um só 
folego, e com O prazer é 9 deleite coin que se Ie 
um livro de recreio, e era para desejar que todos 
05 livros dinstrucção fossem assim escriptos, com 
essa Incilidade e hgeireza que consegue o desíde- 
ratum dos rabolhos d'educação, instruir, ensinar, 
divertindo, e por isso. o Imfante D. Henrique é 
uma boa obra em toda a aecopção. da palavra, 
doa obra pela qual felicitamos o seu auctor e cujo 
apparscimento registamos aqui com praser. 


já. que, Começdmos a nossa chronica d'hoje 
fullândo em livros, seja-nos permitido registar a 
publicação recentistima tambem d'outro livro no: 
vo de grande actualidade — a ltepolução no, Brazil 
do sr, Visconde de Boaventura. 

O visconde de Boaventura, hoje um dos reda- 
etares do Correio da Manha é o antigo e distincto 
jornalista. Gaspar da Silva, que por largos aúnos. 
Fesidiu no Brazil, onde deixou na vida jornalística 
nome brilhante & o aqu alto criterio « q profundo. 
conhecimento. que, tem da vida do Brazil estes. 
ultimos annos, é dos homens politicos que n'elia. 
tem representado papel predominante, dá ao seu 
livro sobre a revolução brazileira incontestavel 
âuctoridade, 

Os artigos primitivamente por elle escriptos 
fçerca dos acontecimentos e dos homens que 
mestes ultimos mezes teem uttrabido sobre, O 
Brazil a atenção do. mundo, artigos que o Vis- 
conde de Boaventura compilou ogora em volume 
sob o titulo de À Ievolução nó Brazil não são phan- 


eres, 
boa, € que no verão pas. 
ido «aqui tinham partido para o Brazil em bus- 
ea da fortuna. 


A primeira victiroa foi uma actriz muito queri 
da do publico de Lishoa & Porto. que n'esta ui 
ma cidade tivera grande nomeada como diva de 
opereita, « que ultimamente, em Lisboa, occupa- 
va um logar muito distincto no théatro do Gym- 
masio — a actriz Amelia Garraio, 


AM 


ELIA GARKAIO 


Era um actriz de muito merito, uma excellente 
creatura, mãe extremosa, que por amor de seus 
filhos partia para o Brazil a vêr se podia trazer- 
Ines de lá alguns contos de réis, & que no fim só 
14 encontrou à morte para si e ndade para 
aqueles à quem tanto queria 

Conhecemos Amelia Barraio ha. cousa de vinte 
anrios,no Porto. na companhia do theatro aque, 
de qui era então empresario 9 velho & intelligen: 
te Routinho de Souta, que ha muitos anno se 
“lejxda de negocios de rheatro 

Niesse tempo ainda Amelia Garraio era simples. 
mente » Amélia Mendes, uma rapariguinha mito. 
mova, magra, franaina, que representava com mui 
ta abilidade “comedias e dramas e que ns ap- 
Plavdimos rum papel gen aum oi dra- 
na de Octavio Feunlet, À Velhice de Richelieu. 


Depois rocando o appelida de ses paé pelo ap- 
pellido de seu marido, a Amelia Garraio dedicou- 
5e ao genero da oparetta em que rapidamente 
conquistou o primeiro logar. 

Diahi a annos veio à Lisbou como estrella da 
companhia Wopera comioa do muestro Alves Ren- 
te e teve no thestro dos Recreios Whittoyne 
enormes suceessos como cantora no Pompon, na 
Bilha Quebrada, etc. 

Uma doença que lhe estragou a voz obrigou a 
a deixar o genero em que era a primeira no Por- 
10 para voltar do genero em que começou, à co- 
media e ao diam 

Volton, porém, n'ouiro posto : deixára o gene- 
ro fazendo ingenuas é voltou fszendo caracteris- 
ticas, é fazendo-as com graça, com habilidade, 
como provam os spplausos com qua durante qua 
tro amnos foi ouvida no Gymnasio, apesar de cs- 
tar representando ao lado dessas duos caracteris- 

as esplendidas, que se chamam Jesuina e Bar 
dar 

N 


erão de 1893, Amelia Garraio foi pela pri 
meira vez ao: Brazil na companhia dirigida por 
Sousa Bastos, é debutou com grande sucesso 
no io, num papel em que, segundo nos dizem, 
era magnifica e em que nós nunca vemos o pra 
zer de a ver, a Dona Mansa do Hiurro do ar, dl- 
caide. 

Deu-se bem no Rio, agradou muito, e no verão. 
passado para ali voltou com a companhia do thea- 
tro de D. Maria. 

—Vou ver se ganho algum dinheiro para os 
meus pequenos, disse-nos ella dias antes de par- 
tir, e depois não volto mais ao Bati 

Mal, sabia ella, coitada, que nos faliava, tanto 
gerdade, e que a morte hávia de fazer 0 seu dito 
verdadeiro. 

Foi, e em vez de voltar com a companhia do 
theatro de D. Maria, deixou-se lá ficar a ver se fa- 
aia fortuna, 

À situação do Brazil já muito pescaria para ne- 

jos de theatro pela guerra civil, foi aggravada 
Ainda brutalmente pela febre amarela, é Amelia 
Garraio foi uma das primeiras victimas da epide 
mia. 

À sua morte foi horrorosa, segundo informa- 
gões que dali vieram em cartas, e Amélia Garraio 
morreu conhecendo a morte e chamando pelos fi- 
lhos que cá deixava na miseria é na orphandade é 
que nunca mais tornava a ver. 


Pobre Amelia Garraio ! 

Os Seus coilegas dos Incatras de Lisboa, pen- 
sam em organisar Um beneficio para as desgraça 
das creanças, que ella deixou reduzidas à maior 
miseria. 

Que essa santa lembrança vá ivante e JZos re 
sultados que singeramente lhe desejamos. 

Com a notícia da morte de Amelia Garrojo, 
ss, tambem à do falecimemo de Pereira A 

Peréira d'Almeida era muito novo ainda. Debu- 
tára ha cerca de cinco annos, nu Run dos Condes, 
no Casamento da Nitouche, de Sousa Bastos, se 
bem nos. lembra. Tinha habilidade e fez, progres- 
sos. Da Rua dos Condes passou à Avenida é até 
Tepresontou com applauso no Direito Feudal, no 
Burro do sv. Alegide, em que fazia muito bem Wim 
velho sebastianista, no Valete de Copas, no Caval. 
Jeiro da Rocha Vermelha, eic. é 

“Foi ao Brazil tambem para arranjar a sua vida 
e no fim arranjou a morte, morte horrorosa, com 
onsciencia do seu estado e com saudades dos i- 
lhos que deixára em Lisboa. 

O ultimo. paquete trouxe-nos notícia da morte 
“de mais dois artistas. portugueses, O Julio Vieira 
eo Lupi. 

O Lupi era filho do Lupi de Carvalho, que mor- 
reu lia” annos, e esteve doido em Rilhafolles 
que foi muito” falado por causa d'uns folhetos 

cerca da sua loucura, € por causa d'uma peça. 
original, O Tutor, que foi representada no theutro 
do Principe Real pela companhia da Emilia Ade- 
lide. 

O Lupi esteve no thentro da Avenido como 
gunrda-livros é como actor na empreza de Cyri 
“o de Cardoso, Cinita Polonio e Mello, é ultima 
mamente era contra regra do theatro de D, Ma- 

a, e foi som esta empreza que pari para io 
“em meio do anno passado, Era um excellente rá 
paz, e a sua morte foi muito sér 

Júlio Vieira. era um actor comico e no mesmo 
tempo. auetor dramático. muito. querido das pla. 
téus populares, Era um rapaz múito alegre, muito 
inteligente, « por morte «do. actor Brandão. em 
1891, fixou ensaiador do theatro do Principe Real 
até do lim d'essa Epoca 

“Como actor teve papeis excellentemento repre 
sentados, como logo no principio da sua carreira, 
o empregado da misericórdia, no 2. ncto dos Ei 
geitados, de Antonio Ennes, é 0 duma testemte 

to da audiência no Artigo 47, de Belot, 

a sempre muito aplaudido; a acena 
comita o Garoto dos jornaes, et 

Como auctor dramático, algumas das suas peças 
iveram muito successo nas platéas popularés—o 
é, Que teve suecessivas representações em theo» 
tros publicos e particulares, é uma parodia à Mor- 
gadinha de Val: Flor, e outras. y 

Despedindo-se ha tempo da empreza do Princi- 
pe Real, theatro onde esteve durante muitos am. 
hos esenpturado, partiu para o Brazil sósinho, d 
procura de collocação e lá ficou tambem, 

É assustador o numero de artbtos Nortuguezes 
que à morte tem dezimado no Brazil. Em pouco 
mais de seis mezes, seis, os quatro de que acaba- 
mos de faliar e os dois Sant Annas, o que foi no 
jerão Som a companhia do Principe Real o o que 

dava. com a Companhia de Sousa Bastos, 
olhando um pouco mais para traz, à pobre Ame: 
Jia da Silveira, à Margarida, à Esther, O Ribeiro, O 
grande actor comico, o muestro Alvarenga ««. que 
sei eu! 


Juntamente com a noticia du morte de Lupi é 
de Julio Vieira, os jornes trouxeram nos tambem 

noticia da morte, sempre pela febre amarela, 
“ums jornalista portuguez de muito talento, O &f 
Chrispiniano da Fonseca, que em Lisboa se dis 
tinguira muito pelos seus artigos na Patria, é que. 
ha annos estava. no Rio de Janeiro, na redacção 
do Paiz, onde os seus artigos de eritica lttoraria 
tinham verdadeiro successo. 

Era um rapaz muito novo aínda, de largo luta- 
ro é ja de brilhante presente. - à 

À aua morte causou profunda sensação em Li 
boa, onde Chrispiniano da Fonseca. tinha, mume 
rosos amigos 1 


Maurel, o illustre baryrono que na sua estreia no 
Meplhistopheles fôra recebido friamente pela pla- 
téa de S. Carlos, conquistou o publica de Lisboa 
no Falstafr e no Olhello, e acabou por ter entre 
nós um das maiores successos e dos mais justos, 
que cantor notavel tem alcançado em Lisboa, 

À sua creação do papel de Yag É assombro 
«a de talento e de arte, e bastava para justificar a 


ba RC TE ae pi tolo id a UT nho 


O OCCIDENTE, 


Teputação de primeiro engre os primeiros de que 
Bota Nel nó mundo Iyrico. A 

À noite da sua despedida foi uma noite de 
tão e de enthusiasmo como raras vezes tem ha- 
qdo no theatro de S. Carlos, € Maurel partia para 

ati contentissimo com o publico. de Lisboa e 
encantado com à hosprtalidade é com o scolhi- 
“ento que aqui tinha encontrado. 


Nos themros portuguezes tivemos um grande 
Sttesso, o successo da Irmã, peça. em 4 Retos, 
grikinal do sr. Alberto Braga, é que (oi a desforra, 
drilhunte da Estrada de Damasco o 
À pesa teve grande exato na primeira noite exi- 
9 que se tem repetido nas recitas seguintes, que 
teem sido do enchente completa no thestro de D. 
ri 
46 longa esta. chronica para nos occuparmos. 
agora da Excelente peça de Alberto Braga, que 
A noite de 20 do corrente terã a sua consagração. 
Som a festa do autor e 
a proxima chronica, portanto, falaremos d'es- 
Fá festa, e diremos largamente da peça, que tão. 
rilhante successo estã alcançando. 


Gervasio Lobato. 
— o — 


MATER DOLOROSA 


a Stbal justa erucem ! Maria estava ao pé da 
Cruz, Neim podia ser outra à sua situação, pois 
Mha de “asus 4 morte. do Homem-Deus, como 
dm grande temimonho. da divindade do jogos 
Bor le derramado sobre o Golgotha para sal 
$Ão do mundo, O filho de Deus expira 
lume magestade da sua morte 16 podia corres. 
Ponder à compaixão de Maria, porque sendo a 
Tais proiíma no Senhor por natureza ra 4 mais. 
disposta à commiseração pia ternura. 
sim o grande signal do Chrisianisma não é 
Unieamente a Cruz, mas tambem, é primeiro que 
do, à Virgem 
O Sol di verdade divina elevou.se ha dezenove 
evlos nas alturas, do Oriente, do seio de quatro 
mi annos. de trevas, Como duvidar de que Deus 
Gui que a vontade da Virgem cooperasse eficaz 
Ménco para se, romperem essas trovas e ser ia. 
ipado o mundo ? 
Se a Virgem tivesse sido um simples intrumen- 
fo, tomado: por necessidade e ao acaso entre as 
Mheres para. cumprir ministerio da mater 
dade sublime; se não Livere sido expressamente 
$érada e crenda para esto tim, ormada de todas às 
Virtudes: 6 de todas as praças que convinham a 
SS incomparável. destfnos multiplicando. depois 
infinitamente o numero de seus mquisimos dotes 
[SE meio do todos os seus actos, le todos os an 
elos de sui vorado, não era digna de conceber 
io Espirito Santo, e de ter por filho o verdadeiro 
lho de Deus, pará quem o seio materno foi o san- 
fetaio do ey mor a ua manietação mia pe. 
Como para à humanidade o ponto inicial da 
Sa elevação o 
p PEN contrario, Maria, a Mãe dos vivos, a nova 
Eva, é Um instrumento “sctivo « continuo da gra- 
Sã de Jesus. Christo, vrm canal animado desta 
faça, à mãe puristta que pela sua, virgindade 
fecúnda “az renascer. on homens para 1 vida de 
Deus, depois de ter dado à luz Deus para a vida 
» Homens, g 
risto foi a lór que subiu da raiz de Jessé, 
EShforme a graciosa ibaigem de Isaias; Deus o per. 
fome, € Maria à raiz. Em, vão quereremos o per 
ame sem, pastirmos a sé esa ão pod se. 
sa 0 ú 


à gran- 


pd td Diindade, de cj 
ella enche. tods 4 terra. Pressa, pois, à 
Anta Mãe de Deus, é professar 0 Christâniso 
PO a dog sena” 
ri Compesienda à razão, por que do sanguí- 
Rolento sacrificio do Filho associou b Providencia 
eiileravo hcrio da Mãe. À Cru ee Vem 
ão podiam deixar de, ser inseparaveis para O 
Siimpho completo do E Na niaDO 
mbem para que a Virgem fosse em tudo a 
her, por Clcólencia. não bastaa que essi, 
Soma fiou, imaculada na maternidade, era mi 
e gue provasse a dureza da sua dor Iocompas 
Favel à constância e a resiguoção com que se sob 
Cíta nos desígnios de seu Eterno Poe, 
o perinandceu”Immovel.na expestação 
do erudelisdmo Deleidio. 
ão pode, pordey, 0 entendimento comprehen- 


der, nem a lingua, expeimir 0 conticto que devia 
travar se demo da alma fonema de Marias 
nt o natural amor de rode e O cepeltoso um 
da Justiça divina, Era a rermura € a Fortaera em 
deli penontimo, Martyeosobrelumano 1 

Coma sia imersa se feras do Fio, e- 

me a dór que Irocura destazerhe 0 corição 
Em pranio, e nos membras diacerados não desto- 
bre "a barbaridade dos homens, mas a obra da 
den ii, 

Sustenta reigná e serena 0 decóro de Mãe 
de Deo subindo com O espirito cão estranhemen. 
e atormentado Rs altas cabras que determinaram 
amore são afironsosa de seu lho amantissimo, 
não duvida um Jamie de que pende da Cruz um 
ipnocente, mas mão deixa do considerar justos os 
gore da Omnipot 
Soblime virtude sus, que na acertidade de 
tangas penas assim soube manter-se intact 

Era Dactante ponderar quanto contrbis para a 
redempão humana & quanto el custos à Semi: 

em, para retomam o seu culo, 
vem por padroeira não devia 


esquecel o nunca, pois mese culto se exalta o de 
Jesus Christo de cuja religião Nara é o palladium, 
é por isso Sérvio Mora É servir à Deus. Ora 


quem serve à Deus não se aparta delle, por isso, 
Seja qual fr o perigo das Cousas humanas, está 
sempre seguro. Portugal o experimentou fá, e 
hoje infeiamente faz lembrar à historia de Sam- 
são, Esto, quando assistido de Deus, matou com 
a queixada de um jumento não menos que mil 
Filsteos; quando, abandonado, obrigaram n'o 
moer em uma atafona como jumento. Emquanto, 
Biservou os préceitos da religião que professa 
foi o terror de seus inimigos; protestou exterior. 
mente contra a observancia do. seu Instituto é 
para logo foi o ludibrio e escarneo dos mesmos 
amigos. 

Portugal tambem teve valor e brio, emquanto 

crente; hoje com a sua fé vacilânte-para não 
y sem fé alguma—é O que meus olhos estão 
vendo e e: desejaria que não vissem. 


Zeplyrrino Brandão. 


CANAL DE CORINTHO 


For ultimamente aberto navegação entre as 
costas da mar Auritico e as orientáes do Medi- 
ierraneo ou Levantinas, este Canal, cuja idea de 
Fazer vem das epocas mais rematas. 

Seal tem uma ext de blômeros xs 
tensão insignificante comparada com a do canal 
de Suer, que é de 165 lolometros, a do canal do 
car o rt ou do Tulio, que terá e 8, E 
do projectado Panamá, que será de 73. 

A reavessia maritima entre Ceplalonia e Athe. 
nos ficará, reduzida à 265 lilomeiros, graças do 
novo caral é os barcos não se verão obrigados 
dobrar o cabo ds Matapam, tão perigosa no in 
no como o de Boa Esperança em diversas esta: 

Os mavios que se dirijam do Adriatico no Egeo 
pelo novo canal percorrerão 335 llomeiros me. 
hos que pela antiga derrota 0s vapores empre. 
Estão menos 16 o 17 Horas ns viagem, € cor os 

je tenham umá lotação de mais de ão tonela- 

 economisarão os armadores mais de cento € 
cincoenta mil réis por cada expedição. 

Ox portos austutacos de Tilene é Fiume e os 
italianos do. Adriatico serão o3 que tiram mais. 
resutado. 

Para formar ideia dos benefícios que poderá 
consegur o primeiro, verdadeiro emporid com» 
merciál do Imperio aústiaco, basta dizer que em 
TS embarcaram ali com destino às costas 
Turquia e às meridionses da Russa, mercadorias 
no valor de une vime é nove mi côntos de réis, 
“oram importados. productos procedentes dai 
Gostas mencionadas nê valor de Uns desesete mil 
Eseiscentos contos de ré. nos 

À úiéa de cortar o celebre isthmo por meio de 
um canal é muito antiga. Tevesa pela primeira 
vez Periando, um dos sete sabios da Grecia, seis. 
Céntos annos antes de Chesto. 

Em diversas ocensiões se encareceu a impor- 
tansia de tomar uma residade a idêa de Pean- 
do, Demewio Polioreetes é Julio Cezar imanifes: 
taram 0 desejo. de ver executado o canal. Nero 
mandos fazer o traçado, alistou milhares de juz 


deus e criminosos para trabalharem na projectada 
obras a insurreição de Víndes no anno OS, impe- 
din que se proseguisse à empreza, 

Alguns annos depois de libertada a Grecia dai 
dominação turca, intentou uma companhia cons- 
truir o canal, porem, suspendeu por falta de re: 
cursos, O general Turr, graças do exito obtido: 
por Lesseps na abertura do isthmo de Suez, cor 
Seguiu do governo grego em 1881, a auctorisi 
indispensavel para construir o novo cuml é à 
perseverança “e actividade do emprebendedor 

lungaro se deve a execução da obra, 

Começaram os trabalhos no mez de abril de 
1882 e portanto, duraram. mais de onze annos, 
devido ús dificuldades com os engenheiros lu 
ram para cortar a collina de So metros de altura 
sobre o nivel do mar que forma à divisoria entre 
Os serventes dos golphos de Egina e de Corintho 
e é formada de rochas calcareas 


RICARDO BURTON, EM LISBOA 
1 


Ha sete ou oito umnos recebi um convite de 
Serpa Pinto para ir almoçar com elle, Morava cre 
tão o grande explorador na ria de 8. Bento, Ná 
carta de convite dizia-mo Serpa Pinto que 0 alr 
moço era dado em honra de sir ltlehard o 
famoso explorador inglez que tivera a gloria dX 
encontrar os lagos da iria Cemrl quê os por. 
tugueres aliás já tinham descoberto no seculo Xv. 

erpa. Pinto  conhecera-o. na, Africa, tivera. com 
alie”e com sua mulher excelentes rela 
somo die, passara por, Lisboa, para se dirigir à 
Trieste onde era contul, é onde por signal Mora 
reu em 18yo, Serpa Pinto queria tratl.o com 
amabilidade é pól.o em relações com alguns por 
tugueees que se occupassem dos assumptos que 
ade desodra a sua il, 

Fui, e, com Certa surpreza, encontrei um hos 
mem ue ada tinha do tipo Toro que Gu ma 
nara, Burecia mais arabe do que ingles: não tinha 
simplesmente uma 1un-burme face, tinha perfeitas 
mente a dark complexion, Os modos tambem dife 
Teriam do typo Inglez; não Meudenhosos, mas 
levemente trocistas. Sentado à direita da Cepora 
Serpa Pinto, mostrava-se com ella. perfeitamente 
cortes, fallava das suas viagens COm uma cêrta 
indiferença sem se gabar, fava de Cambé, que 
traduzira — é vmuito mal, como depois vim à Vie 
der—o mais frequentemente que pod, Nio per 
dia um ensejo de, mostrar que conhecia todas ns 
linguas orientaes, Quando Serpa Pinto se queixava 
de algumas contraricdades que encomttava” ou. 

ue, tinha encontrado nas regiões. oflciaes, sir 
Richard Barton dizia lhe logo que o mundo of. 
cial portuguez era um ideal de correcção compa- 
Fado com “o múndo oficial ingles, Mais nos tor 
preliendeu nºum subsdto de Sua Magestade  rai: 
nha Victoria esta declaração, que tomamos com 
tudo por uma exagerada manilestação de corte: 
ia pura com o pais onde se achava; mos à nossa 
surgreza não ficou por ahi 

Era em Irancez a nossa convertação, é elle, de. 
vemos direi-o, falava O francez coaY uma fácil. 
dade rara nos seus compatriotas, Nesse tempo a 
questão irlandeza, que Gladstone está procurando 
Pacificar com o home rule achava-se No periodo 
mais agudo, e na crise mais violenta. O governo 
inglez respondia com a repressão mais terrivel ao 
doycotiase 6 vos mil processos desesperados do 
protesto da desgraçada Erim, Suecediam:se v 
Placaveis evictions é à Inglaterra à fio parecia re. 
aolvida a esmagar completamente. o povo da ilha 
que eli chama, de certo por ironia, 4 «ha emo? 

Dar char, disse tum de nb, quando o 
almoço já já paia o fi, quele est votre opinion 
Sur lá question irlamdaises * Er 

Oh! respondeu elle phicugmaricamente, depois 
de acabar de beber um copo de champagne, que 
les Trlandais ont le besoin daliraper un fora Rá: 
clée de temps en temps. 

Posso affimar que esta phrase é textualmente 
a que elle proferiu. Guardei-a preciosamente ha. 
memoria, & muitas vezes a repeti depois desse 
famoso almoço. Todos acolheram Com uma gar. 
galhada o que tomaram pela saida humorisica de. 
“my inglez, À mim (esmo passar um calafrio 
Pelas costas porque sabia que sir Richard Burton 
“bepola do almono: Micha Burton, recado 

pois do almoço, sir Richard Burton, recos 
na sua cxdeira é Ioimando um charuto, ainda fl. 
lou, um pouco de boca espremida, nas curiosida- 
des de varios dinlectos. Depois sepéramo-nos. 
Nunca mais 0 vi, 


A PAIXÃO DE CHRISTO 


JESUS CHRISTO NO HORTO 


Eis.nos chegados a mais uma comme- 
motação da morte do Homem Deus, 
dessa morte que foi vida para a huma- 
nidade pelas garantias que lhe outorgou. 

Seo caminhar dos seculos não póde 
apagar da: memoria do povo christá 
lembrança do sacrifício de Jesus, isso pro- 
va à grandeza d'esse sacrifício, como ainda 
não houve outro na face da terra, 

Não houve nem haverá. porque Deus 
ha só um, e só Deus é divino, só Deus 
derramou O seu sangue innocente e justo. 
por esta humanidade minada de todos os 
peccados. 

Que vida de soffrimento e amarguras 
foi a vida de Jesus por sobre a térra, 

Como logo ao alvorecer da sua adoles- 
cencia se sentiu prescguido pelos homens, 
que Elle vinha regenerar com a sua div 
na doutrina. Como essa perseguição não 
teve limites até verem-no pregado numa 
cruz e exhalar o ultimo alento. 

E o manso Jesus tdo suppurtou com 
aquella resignação exemplar que confun- 
di os seus algozes, a humanidade inteira. 

Desde aquela noite temerosa, em que 
esgotou a ultima gota do calix da amar- 


O OCCIDENTE 


gura, até ao ultimo súspiro sobre a cruz, 
só teve palavras de perdão para as accu- 
sações que lhe fizeram, para as injuri 
que lhe cuspiram, para os flagellos que 
lhe applicaram, para os escarneos com 
que o insultaram. 

No Horto elle viu prepassar em seu 
espirito, em horas de angustia, todas as. 
miserias humanas, aquelfas que só elle 
podia prescrutar nos. corações dos ho- 
mens. 

Que horrorosas foram para Elle essas 
horas em que a humanidade se lhes apre- 
sentou com o seu incommensuravel cor- 
tejo de vicios, de atrocidades e de crimes, 
e comtudo a sua Devindade não exitou 
em descer até essa humanidade, para a 
remir com o seu amor, com O seu sacri- 
fic 


Não o afligem as dores phisicas que o 
seu corpo sentia, como homem, mas sim. 

s dores moraes que retalhavam a suá 
alma por ver tantas miscrias humanas. 

Será sufliciente o seu sangue para lavar 
tantas culpas que não são suas; será bas- 
tante aquelle sacrificio para dar a libei 
dade uos escravos, o pão aos famintos, à 
esperança aos desesperados, a resignação 
aos que solfrem, a protecção aos abundo- 
nados, a consolação aos tristes, a egual 
dade, emfim, aos homens, para que se 
amassem todos uns tos outros como a si 
mesmos, suprema aspiração de toda a sua 
doutrina? | 
a esta ainda a duvida que atrevessa- 
va o seu espirito, no meio do seu sacrifi- 
cio, porque Elle sabia bem de quantas 
fraquezas se compõe esta humanidade. 

Depois. de lhe ter dado o exemplo da 
mais sublime abnegação, deu-lhe a vida, 
implorando com os seus labios  contrahi. 
dos pelos apertos da morte, o perdão de 
seu pae para esta humanidade que ali o 
crucificava em troca da liberdade que elle 
lhe trazia, 

«Perdone-lhe meu pae que elles não sa- 
bem o que fazem». 


PRISÃO DE JESUS CHRISTO 


| 
| 


| 


ao MD qe o END EN 7 


A Paixão de Jesus 
hristo retrata como em, 
tm espelho, a vida da 
humanidade; Nela se 
VÊ este constante emba- 
te das paixões humanas 
e constítue a lucta do 

Jem com o Mal, 

Jesus Christo qui 
frer todas ns provai 
Pata mostrar como a 
Elas se resiste e se com- 
dare, 

Deixou nos um grande 
Exemplo de fortaleza, de 
imor e de abnegação, 
que se o seguissemos 
Por metade que fos: 
Por muis não caber em 
Nossa fraqueza, ser 
mos felizes, é já ter 
mos encontrado es: 
ideal para que aspir 
mos de uma felicidade 
que não sabemos encon- 
tar, no meio das nossas. 
miserias, 

Grandes são us con- 
listas que a humani- 
dade tem feito guiada é 
Muminada pelas doutr- 
Mas do Redemptor, por 
Essas eternas rdades 
Prégadas desde desano- 
los, e se ella nun 
asse de se guiar 


do 


of 


nquistas 
Para a sua felicidade. 


Ninguem póde negar 
a sublimidade da dou- 
trina de Jesus Christo, 
e comtudo quantos nas- 
cidos no seio della se 
insurgem contra os seus. 
preceitos, por não terem 
à coragem de serem su- 
periores à ssuas paixões. 

O homem só é grande 
e se sente feliz quando 
sabe triumphar de 
mesmo é se para o con- 
seguir é precisa a cora 
gem dos martyres, isso 
prova a grandeza dos 
nossos vicios, à ruinda- 


Os martyres, esses pre- 
destinados do Bem, que 
sabendo triumphar de si 
dão ao mundo exem- E 
plos de heroism 
Pois é isto que Deus 
nos ensina quando nos 
manda desprezar as nos- 
sas miserias, triumphar 
das nossas "fraquezas, 
amarmo-nos uns dos ou 
tros como a nós mesmo, 
este o amor de 
; está nisto a fell- 
cidade humana, 


Cactano Alberto, 


ESUS CHRISTO MORTO 


did 


O OCIDENTE! 


Pode se imaginar portanto que tci com verda- 
deira curiosidade que percorri nã Edinbungi Re- 
vie o artigo que analysa à Vida de sir Richard 
Burton escripta por sua. mulher Isabel Burton. O 
artigo não trata Com grande amabilidade o famo- 
so explorador. mas explica muitas coisas que nos 
tinham surpreendido no almoço em casa de Ser- 
PE Pinto, Devemos dier em primeiro logar que 

hard Burton não era Irlandez, apezar, diz a 
propria Edinburgh Review. de todos o considera 
rem como tal, Burton pertencia a uma familia de 
Westmoreland, que se estabeleceu na Irlanda no 
condado de Galway, mas 0 explorador não tinha. 
ea gota de sangue rlande rs veias, mai 6 que 
parecia, «diz a viuva, era que tinha sangue de ei 
gano, É à proposito ubisso conta que uma cigana 

mada Agar Burton. lhe prophetisara que ba- 
via de casar com um homem que teria o nome da 
sua triba, homem que bem faria se deixasse à vida 
social, & assumisse u realeza dos ciganos. Se as- 
sim é, está explicado o rosto carregadamente mo. 
reno de Burton z 

Por outro Jado tambem Isabel Burton se ufana 
de que seu marido descendia de um bastardo do 
rei de França Luiz xiv, descendencia phantastica 
em que Burion afinal tambem acredita 

Fallando, nisto conta a visi 
anedocta que mostra bem o feitio trocista do ge 
nio do explorador, e explica sobretudo aquella 
saida à respeito da tareia que 0s Irlandezes pre- 
eisavam de levar de tempos à tempos. Conversava 
com sir Bernard Burke à respeito dá tal descen- 
dencia de Luiz XIV. 

Richard disse; «Quero 
conta à viuva, 6 sir Berna 
me de que O capitão Burton que tem tão bom 
aamgue septemirional e escocer nos suas velas, & 
que está ligado com tantas das melhores familias, 

ocupe com o que, no melhor caso, não 
ser-sento uma d 
ec que O esto! 
dosimente à estante, de mãos nas algibei 
cara de quem se está divertindo immenso, alhan-. 
do para à, seria physionomia de sir Bernard, e di- 
sendo; «Olhe que cu antes queria ser bastardo de 
um et do que filho legitimo de um homem hon- 
rados €r0 frouxo de riso que teve no ver a expres- 
são de revolta, e 0 «Oh! capitão furtans que elio 
esperava 

A! pereitamente! jambem nós estamos a ver 

e troça de sir R. Burton, quando atirou à 
sua enormidade fcerca do regimen a applicar 
lelanda Burton era portanto um homem que 
gostava d'epater dês gens ! 

Esse genero de humour não agrada muito na 
+ Revista de Edimburgo critica aspe- 
ramente esta falta de seriedade do explor 
asssim como nota que, dizendo mal de todos os 


seus superiores, dando se mal. com todos, não 
admirava que na vida militar nunca passasse de 
enpitão, que, como explarador, depois de receber 


a medalha de oiro da Sociedade de geographia 
esa nunca mais 0 empregasse, e que na vida con- 
sular nunca obtivesse senão primeiro 0 consulado 
de ultima classe da ilha de Fernando Pó, e os 


consulados de segunda classe de Damasco e de 
Trieste, Ea 


se diz 


prestada pelo escriptor inglez às descobertas por- 
ipgueras e devemal-a À energia reivindicação. 

“ssa nossa gloria nacional feita pelo illustre in- 
glez Richard Major. 2 

Aqui terminariamos pois este artigo, se no de- 
curso d'elle não houvesse uma referencia à estada 
de Burton em Lisboa, não na epoca em que o co- 
nhecemos, mas muito antes. Vinha então com sua 
mulher, é não deixa de ser curioso vêr o que lady 
Burton escreveu a respeito do hotel Bragança. 


Continda 
Ni Pinheiro Chagas. 


elo ida Mi ER 


O TORNADIÇO 


Romance historico 
FORTINHÃES 
vr 


IConvinado do neméro 517) 


MORG, DE 


en 
puzera em evidencia o caracter independente do. 
RR o fr CONS o 
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Reale dir con 
DA Preta a e na 
variavel, relacionou immediatamente esse facto 
Rbd 


Silgueiros o boato da 


visita ao enfermo, indagar, 
da de 


donde 


emp, 
Dizagimas depois a vida estragadh do rapaz, or 
nou-Tho odioso e à relações que agora mantinha 
Som Vicente, comquarto. cordies, já não conser- 

am essa térmora pateenal com que el, prin: 
Bio, quisera emetál.o a bom cniinivos 

Deer se pol um di, tarehou para a 

cata das Granja compondo” doridas viagens de 

 Sentou-se à beira do leto onde O 
enfermo se exirava de cosas, pousando à cabe: 
a empannada em vie pla dê pequenas almo- 
as, € pedindo inspração 4 sui sra caia, de 
apê, efordiou lamientândo a catastçhe” Com à 
voz sermonal das grandes solemaidad. 

O bacharel escolhera bem o dia; m'iquela ma- 
nb, vma, aura de eloquencia baiejavã-o. como 
cdlerecónbecsu, comparado: se, em solloquio ia 

imo, no grande Demostenes-Gparte, é claro, 
epa de papanist > 

Bor fim, Vendo ouvido ha voz debil do doente, 
uma. soiá phsntastosa da agressão, avemtoron 
modulando as palavras com us leve tom dexa 
ção 


TE quem seria o villanar? 
Isso agora é que eu não sei... Ha quem po- 
nha a bocea neste ou m'aquelle, mas, como vos. 
sa mercê sabe, em taes oxcasiões tudo anda dis. 
Tarçado e ninguem se conhece. 
Comtudo, pelo tom da vez, sempre alguma 
coisa se pode julgar... E 
Sim e é por sto que o meu lacaio Melchior 
(a quem por ahi chamam o Zanago) que assistiu 
à briga, ie cobras e lagartos de um certo peso. 
magem d'estes sítios... 
E bvestes síios?! 
É Sim: diz que até meu visinho 
— Olá, meu amigo | isso parece que me toca 
pela pelle?... Figura-se a vossa mercé que cu, 
Com estas carnes e com achaques de velho, me 
fosse mascarar para correr nas encamizadas ?—fez. 
o padre, galhofando. 
Não digo isso 
— Pois então quem ha de ser o visinho? Da 
sua Casa, o mais visinho sou eu, e depGis o mor- 
gado da Loureiro; ora por este, ponho eu as mãos, 
que é pessoa de grande sizo é respeito. Já vê o 
igo. Ab im, ha tambem 6 meu sobrinho D 
aldhasar. 


= Disse o nome ! 
Mein? 
— que disse o nome do tals, 
— O quêt... Que me diz ?... Pois foi elle? O 
meu sobrinho! 
— O Zanago diz que o juravo sobre umas Ho: 
— Essa é taluda ! Pois nós estavamos em casa 


dos Villegas e... Mas porque, dianho lhe quer 


-. Talvez seja... 
E com um sorriso de vingança satisfeita a dila- 
tar lhe à fuce, acrescentou, baixando à voz, como 
fazendo uma revelação suprema. 

— Vossa mercé não sabe 7... Ali p'ra os Ja. 
“dos de Ranhados, ha mais de sois mezes que mg: 
ra uma linda moça que. é nem maiá nem meros, 
do que a manceba do tal seu sobrinho, 

— Que me diz ? 1 — exclamou theatralmente o 
padre, fazendo se de novi 

— À verdade reverendo senhor, a verdade ! 
Vá um dia até Ranhados é lá topa à tal rapariga. 
Mas ainda vossa mercê não sabe o melhor. 

E o doente se, gorando o desforço de. 
aquella revelação ; o olhar aecendera se, os 1 
bios tremiam num sorriso estranho. E. cont 
muou 

— Ainda vossa mercê não sabe o melhor ! «. 
A tal manceba nem christá é; é judia, judia ch 
pada, filha de paes queimados em moto de fé | 

— Créd | Issa não pode ser L 

= Pois é E saiba. que se 0 seu sobrinho me 
aggrediu não foi senão por causa de ella | Aqui 
o tem sellos de toda a gente | É. coma cu passei 
lá em Ranhados uns. quatro dias seguidos, por 
fltsa de umas obras que trago no meu caval de 
Barreiros, o homem lá cuidou que eu fazia 
vistas á moça e tractou de me espancar á falsa 
fé. Perdõe-me vossa mercê, mas é fraco traste, 
aquelie tal senhor D: Balthngar. 

O padre não respondeu. Sutiteito por ter cone 
duzido as, coisas do ponto desejado, pensava ie 
cabeça baixa, em como havia de tornar esse odio 
lavoravel au bem estar « no socego da sua fal: 
Jia, Conhecendo dexdo creunça Vicente Mesqui- 
tá, e sabendo por experiência, até qua ponto elle 
era falso e incaracteristio, não aeceitava os api 
sodios. inteiramente como. ella. llvos. historiava 

Para si, era facto provado que Vicente desejava. 
com ardor a judia, é acreditava sinceramente que 
aquelias visitas ao cazal de Barréiros, não oram 

do que um pretexto grosseiro com que elle 
tentava encobrir a perseguição de que assediava 
a Gaya, Baseado nestas conclusões, b padre Loy 
concêbeu o incutir no animo de 
cente, a ideia de raptar a Gaya, é fugir com ella 
para qualquer sitio onde ninguem mais à visse | 
Era o melhor é 0 mais summario | 

Mas como havia elle, sacerdote de Christo, n 
vado de cans honestas, aconselhar semelhante 
acto que simultaneamente feria os seus devera 
de religioso é a sua dignídude de velho? .. Ti 
era o problema que n'aquelle momento lhe agita» 

à o cerebro. 

Mas O doente continuava n palavrear, exaltado 
por aquele odio que lhe fazia esquecer as dôrei 
physicas ; e algumas phrases avalsas, exclamações 
de raiva, fieram subitamente abalar as suas 
ideias, 

Mas deixe, reverendo senhor, deixo correr 
s coisas que a minha vez tambem ha de che-. 
gar É E eu lhe mostrarei que as olfensus que ma 
farem, são pagas por tresdobro! 

— Deixe-se de violencias, amigo Mesquita 1 
Deus manda perdoar não manda vingar. E qinda 
Ea. mais, aquilo foi quasi como um desa 
Não “va 6 amigo arranjar 
lhos. 

— Não, não arranjo ! Vossa mercê ba 
que eu não sou homem de brigas nem de arrua- 

meu desforça é honra que-o tirg. É. 
o sem espalhafato. . Olhé, à estais ho: 
Tas, já à coisa corre o seu caminho !... Mas soce, 
gue, o seu sobrinho por esta vez acho que não 
soffrerá mada em ruá pessoa... 

Ficou por all, a entrevista, O padre felo jurar. 
que não mandaria aecabutar o sobrinho, mem 

elataria ás justiças O fncto de elle estar amance- 
bado com mulher judia, & depois de isto abalou 
pára casa, impressionado pelo contentamento sa 
tanico com que Vicente Mesquita fallava na ava. 
dgsiora | Insincivamento, reinia os resultados 
“'aquelle odio Iatente e corrosivo, um presagia 
que não sabia explicar, envolva dombenmet 
O seu coração; é no dia seguinte, depois de 
de uma insomnia agitada é martyrisante, esque-. 
ceu às velhas offensas é decidiu-se a prevenir o 
Sobrinho. 

Foi rapido e secco, Encontrando se num cor- 
redor afastado disse-lhe apenas: 


inda maiores tal 


qi pec a e Odo a iii 


] 
| 
| 
| 


l 
À 
- 


lá, senhor D. Balthazar. Olhe que o 
a anda à tramar não sei que vingan- 
- Acuutelle se se quizer. Elle, apezar de 
84 cama, é homem para lhe estragar a vi- 
Abi fica 0 aviso; agora faça O que enten- 


É rodando macissamente sobre os calcanhares, 
detirou-se, notes que 0 sobrinho tivense tempo de 
responder Me 

quella revelação apesar do myaterio solemne 
em que o padre a envolveu, deixou ligeira im- 
Péêssio no animo de D. Ralthazac. Julgando que 
e tractava apenas de uma espera vulgar de en: 
Sruzilhada, com molandrins assalariados pará O 
Assassinarem, reforçou o, arsenal que já de an- 
tes escondia sob à capa, é trocou por antro, o. 
saminho que habitualmente seguia. para Ranha- 


qe EoTTeram assim oito dias sem o. menor inci- 
jeste: Ão fim de este tempo o José Itusso, um 
lsaio de conhança que puzera de atalaia em casa 
à amante, veio prevenil.o, alvoraçadamente de 
fue vas homeris desconhecidos, de cara sinistra, 
nham andado. no dia anterior” por Vie, inda- 
Bando a morada de uma tal Manuélá Sanchez, de 
Sisumho a Gaya, mulher de mau sangue que pra- 
fava. feiicarias. é envocava o Diabo na sombra 
ng eneruzilhadas, 
nda esta. pavorasa, não tinha peneteado bem 
j findo o animo de D, Balthazar, quando o padre 
“po. emirou em “casa como um Iuracão, apople- 
leo, bradando, com gestos allucimdos, - 
ido sobrinha 
sa; fEsconda 
&3 Venho n 


6. essa rapariga, com mil Satana- 
Resh'Venho ngora e Vizeu + 6s quadriheros an 
fam ituma dobadoura, espicaçados pela Inquii- 
Gg: Ah ota obra do Mes qual 
Tb Baliharar, desasizado pela nova, lembrou-se. 
pênis de colas excessivas: matar 68 quadiilhei 
Tos-mata o Masquito, matar tudo o que se oppo- 
Esse à tranquilidade do seu amor t 
A pt pura Tata foros 
ed vergonha! Quer que o, seu nome ande 
Bor ahi boquejado por toda b ralé É Dê graças ao 
em viniguém Me deluetar a mancelio, Vendo 
fêmbem tinha de se pôr ná perna ! Mas rs 
l ! Não é só esmurraçar o ar! Esconda a 
Talita até que eles soceguem e depois mande à 
Md p'ta donde veio; é 0 que deve fazer | 
E estalar na fogueira € cu à bater pal. 


E padre nem pensava que a sua af- 
CASÃÃO contradiava tacitnmente aquelas palavras 
Dias que diabo 
De Baliza. desespenido, 
eis Não falle no porco sujo que não é cá pre- 
js pata mada! Esconda. à. mulher, esconda-a, 
nr disse, No fim de tudo, sempre é uma vida. 
pas satva “da fogueiras: Deus me perdõe se 


dera Segure 
Aro EM sei ct Olhe, sabe 10 que mais 2 


de eu fazer ?— clamava 


t 
moções, mas ainda Te disse £ 
nho, ólhe 1á se faz as coisas com termos. As se. 
ras da cana não sabem de nada, é Dom É 
es poupe o desgosto. 
40 Padre iluda se. D, Luna Cordovil não igho- 
Cita nenhum dos tresvarios do marido, mas cor. 
Eletada no amor da filho, que ia crescendo bello. 
porto, semia qua uma ladilerença ineeplicavel 
fer sas traicoesinhas conjugaes, indiferença que 
RS Parecia lum estado morbido, uma atonia que 
AE Pedava suavemente à alma às sensações ex- 
sivas: Continvava à estimar 0 marido que, pela 
ada Parte, nunca deixava de cercal-a de cuidados & 
itenções galantes: mas o seu fito via a sere= 
ae mansa de uma ternura de irmã, sem sobre- 
Quasi sem necessidade de ser retribuida, 
é o sorriso do filho bastasse para respont 
ti ás exigencias da sua sensibilidade de mulher 
Buintamente desculnava até as leviandades de D. 
dgthatar, reconhecendo nºellas o natural resulte 
Taçdê aptisionar num canto de provincia, entre 
fosadas e sarãus insulsos, aquelle temperamento 
CROSS é excitavel, creado no tumulto da capital. 
dire a vida cambiante e aventurosa das mocida: 
os felizes; 
Es Entretanto, D, Balthazar conseguindo acalmar 
Vesibitito desorientado pelo embate de tantos re- 
Josg Subitos, seguiu os Conselhos do padre Lopo, 
ssa, o seu lacaio de confiança, foi logo ex: 


pedido para Ranbados, com Ordem de aferrolhar 
& Gaya Pa adega subemrane da Cass, de a dar 
Somo ausente à quem quer que a procurasse. De- 
pois toda aqueila tarde ertou por fora de casa, 
Som aparências despreoccupadas, visitando car 


seiros distantes .. Já de noite, seguiu para Ra-| 
uhados. À Gaya, tranzida de pavor, apenas o viu 
Perguntou anciosamente ; 

DE então 


aprompra-te depressa; é preciso sa- 
aqui imediatamente” 
Para onde vamos? 

te dê cuidado isso. Anda, anda depressa 
arranja as tuas coisas, entrouxa o mais preciso, 
“que não ha tempo a perder. 


Meia hora depois sabiam cauteilosamente. em- 
busados. À noite, escurissima, propiciava a faga. 
A'lreate, a vinte passos de distância, 0 José Rus- 
<o sondava o caminho com ordem de fazer signal 
ão primeiro encontro suspeito: € todos silencio» 
Sos na sombra do utalho, pisando leve, entre 0 
ramalhar. somnolento das areores que uma ara. 
Rem glacial bafia, tinham um ar de predestinação 
infeliz, como esses heroes das velhas balladas que. 
andam por veredas myateriosas cumprindo impie- 
dosas vagabundagens de fadario. 

“À Gaya encostada 40 amante, tre 


intento, 
ÇÃO cabo de uma. hora de caminho, chegaram 
afinal, sem terem encontrado viv alma, a um 
Zebre'sem aparencia, ttarrecado e pobre, a 6 
porta: D. Baltasar bateu duas pancadas leves, de. 
tim modo discreto e especial 

Entraram, Uma forte mulheraça, gorda e fresca, 
ergui, allumiando-os, uma candeia de azeite que 
espalhava em torno claridades vacilantes; e ape- 
mas fechada a porta, D, Balthasar disse para 
Gajas 

Dora aqui está o sítio onde tu bas-de ficar, 
por emquanto. 

É como ella tremia sempre, nervosamente, 
encostando-se-lhe” mais, acrescentou” para ati 


mala? 
— Nada de medos! Aqui ninguem ae lembra 
de procurar-te. E' só por alguns dias; depois, vé 


remos, Tem paciencia. AU tá a sr Buin 
que promei guardar 1 com rico a propria 
E 

TX Prometi e aqui estou pa 

túlicou a mulheraça, com "orgulho, Bateado no 
io. Para o senhor D. Balihazar é tudo o que 
ie. Nunca” ce esquece O que fes pelo meu 
linarios 

Ee Anpolinorio era um Glho da sr Eufrani 
sugeito 0" meus figados que esfaquenra um mei. 
Fino, sendo por este crime condelonado 4 morte. 
Bia por inline de parente, come. 
ira que lie” comumassem A pena em alguna 
Annos de galês; de ahi, nascia o Feconhecimento. 
da sra Efraria que o fidalgo só 

lembra denise 7 

À Gaya ficou lastalada em um pequeno com- 

rtúmeno, escondido no. interior! da asa, com 
Tecommendação exprevsa de se contervar al co- 
mo eira em cela, mé que D. Baltazar ordenas- 
Se contrário. 

“Assim que fidalgo sabia com o Jesé Russo, a 
judia deixbuise cabis sobre um escabelo, dera 
ada, a solaçar: 

“Ota minha desgraça! a minha desgraça | — es. 
clima la em ed doe. 

“P Quai désgraça nem qual carapuça! Deixe-se 
do Tsay senhora Se es fome f mierem dás: 
ie cabo da casta! Ou eu não seja Euranis da 
Pariicação, se não der com uma tachola na eae 
beça dS primeiro que cê aparecer Olha o ar- 
ramo. gra, a chorar Como uma magdalna, 
“depois de «estar aqui mais segura do que quando: 
anflava va barriga da mãe! Credo Anjo beato! 
Ba q mai Chovasss ds Qua mo (am atontasdo, 
já tinha enchido vem poço 

Com estes palavriados rudes da at” Eufrazia 
que, na expressão dos visinhos, «era uma azenha, 
Tosta faller a Gaya ins resoimando e cobran” 
fio esperaoça de dias mai ielres. 

Entento D. Baldhazar torcendo voltas per- 
caúciosas, caminho. para: cass, um pouco mais 
aliviado, mas ainda temendo pela segurança da 
“O padre Lopa esperava 

Ego, uilo aeranjado? — perguntoa-lhe elle 
de chpie vendo o chegar 

ED, Balihazar explicou diflusamente ns porme- 
nores da sua deligen 


o cumprir! ra 


aquele dia se 


—E os homens? — perguntou ele, afial, con. 
clúindo à nacraçã 

Os homeas == [sz 0 padre Lopo, mais socê- 
gado — contam dar anã o ascalto! 

que deem? 

O, bacharel teve uma visagem ambi de io. 
ni descontente 

“= Sr, eu tambem digo o meu. Mas ouça 
lá Senhor sobrinho + não seria desacertado que 
vossa mercê liresse amanhã uma viagem até quilo 
er pato... Não vã às tes ger ato que vlgui 
sore ponha a Bocer no seu nome 

O que... Pois haverá quem tera ousadia 

se êmburaçar comigo É 
— Homem? ns ei (Gio agravos: d Igeja, 
a destinguem ente tidalgo & pai, 
“> Nas prenderemme. 30 porque um qualquer 
bogueje o meu nome? À mira lho do cond de 
Val-de-fouro, padroeiro de sete abbndias é doi 
convenços? ; 

Eu ve digo, ab Soiaas estão fsin, agora. (o 
OS camelhanon: pureram tudo fio ds atadas ii 

ás veres, coma as lie ão à favor 
= Ora adeus, não pode ser? 
 Momem, o seguro morreu de velho! E vossa 
mersê, quer queira quer não, sempre está emp 
tado de hercrio. A verdade é eua o Mafivico 
Está sempre. de olho dlerta, Adeus, boa noite, se. 
nhor Sobrinho Faça O signal di erve matei sda 
Se vetar! 


(ontintia 


REVISTA POLITICA. 


Varios. tem sido 05 casos polticos ocorridos 
desde a nossa ultima revista para cá e, diga-se a 
verdade, nenhum d'elles tem sido de molde à dur 
força é actual situação, O ques tambem diga-se à 
verdade, é para Jumentar, pois va. sendo cada 
vez mais funesto para a tação sta constante mu- 
tação. de governos, pelo Nenhum proveito que 
ella aufere de tocs muda 

De balde se tem procurado melhorar a situação 
do pais depois das ruinosas administrações por. 
queltem passado. De balde se esperam novos 
Processos administrativos, serios relosos e inde- 
pendentes de toda tica, que aproveitem 
os grandes recursos «'esta nação digna de melhor 
sorte. 

À insana. continua e, não. sabemos que mais 
será preciso. para. qué os políticos se convençam 
de que é tempo de deixar 95 governos adminis» 
trar, em vez de 05 saltearam por todos os lados 
“com imposições politicas de puras conveniencias 
"Se entrarmos no amugo da tm 


sas medidas. 


“quatro annos, 
mais intensidade, cada vez complicando-se mais, 
enredeando os proprios. auctores em aper 
cerco de que não ha desenveselharem-se porqui 
quer lado que queiram escapulr-se, 

Um d'esses negocios é o dos caminhos de fer=, 
ro, que se pôde dizer chegou a ponto de rebo- 
cado. 

Por que desde seu princípio se encaminhou mal 
esta questão, não se pedindo restrictas. contas 


a. 
le 


he devia dar, por que a tal rede o enredea di 
solte com os que mais culpas tem meta ques- 


Escusamos de ser mais expliitos para que sex 
ja dividamente apreciado « aleanes das nossas 
Palavras, € só diremos que não nos devemos de 
admirar” que os. estrangeiros. nos. entovalhem, 
juando primeiro que elies nos deixamos enxova- 
lhar nós mesmos, sem, nos. lavarmos. devida- 
mente. 

Se as reclamações dos obrigacionistas franceses 
esconiraram “echo mo, goverto da França esto 
enterveio na questão fazendo suas 
Ss perante “o governa, portugues, é porque tm 


So 


O OCCIDENTE 


uestão haviam casos escuros que não foram suf- 
flcientemente aclarados, para que se provasse 
quanto era justo e acecitavel o convênio que se 


q 
tração, 

E “esta politica rabola e estreita que nos está 
fazendo cada vez mais pequenas porque drresto 
diremos como. Victor Lugo: "Não ha pequenos. 
povos mas sim pequenos homéns.e 

E tem sido a questão dos caminhos de ferro o 
que mais tem dado que fallar, pelá attitude que o 
governo da França tomou em defesa dos interes. 
Ses dos obrigacionistas francezes. 

O governo, parece que não se preocupou as 
saz com a questão, apezar de cila já ter determi 
nado a sabida do st. ministro dos estrangeiro: 
porque, emfim, collocou se na situação de acce 
ar O que lhe propozerem, e d'este modo tudo va. 
bem até ao ponto em que a nação tenha por onde. 
pagar. 

ale a pena ser governo para isto ! 

Entretanto, no, re» 
gresso da sua, visita 
ao Porto, onde foi as- 

ir ds festas do cen 
tenario Henriquino o 

coverno decretou o 
a das eleições para 
5 de abril, sem com» 
tudo declarar para 
quando. convoca as 
córtes, 

Não nos lembra de 
umas eleições como 
as que se preparam, 
em que as convicçõe 
políticas “se. sentem 
enda vez mais abal: 
das é sem fé, 

Evidentemente o 
paiz está cançado 
ibesta contradança, 
em que, por mais 
que sé faça, não se 
acertam Ob pares. 

Chegou à mais 
completa. indifleren- 
qa por quem o gover- 
na, é 05 políticos lá 
fazem e desfazem gos 
vernos, sem que ella 
se abale com isso, 

Quando nos fallam 
de opinião publica, é 

or Certo algum po- 
tico, que se faz car- 
go d'ella, porque de 
resto é "coisa que 
por cá se não encon- 
tea ha muito; 


o resto do paia, 
João Verdades, 


CRE] SO) 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 

Almanach de Anadia, 1º anno; 1894. Arthnr de 
Campos (director.) Anadia, Typ. Progreeso, 1803, 
Recebemos este almanach Mústrado com o re- 
trato do sr. conselheiro José Luciano de Castro; é 
contendo nas cento e oitenta paginas de que se 
compõe, muitos conselhos utsis é uma desenvol- 
vida seccão litterari, especialmente poetica, dis- 
linguindo-se n'elia s nomes de Mayer Gurção 
Rangel de Quadros, etc. etê, 


Contos insulares, Angra do Heroismo. Typ. da 
Gazeta de Noticias. 1893.— Oto narrativas, sin- 
goiás, encantadoras e tristes, oito pedaços de vida 
Feal, de vida que 0 leitor observa, são os Contos 
insulares que o sr. Moniz nos apresenta, formosos 
de fórma e ainda no pensamento: Nele photo 

rapha com felicidade varias phrases do Iabutar 
oe So elis e dmor fatal, Helena, O crime 
noso, O engeitado, Thesouro perdido, O padre e 
Rosália, títulos que bem tradúzem as commoven- 
tes novelas. 


A Reacção, Revista lilteraria N.º 1 da 1 serie, 
Direct r Gustavo Santhuago Dezembro de 1893 
Coimbra — Extremamente sympathico este perio- 
tindo d'uma pleiade dos novos de talen- 

to, sendo seu ecco, acorda em nós um impulso 
mais forte de sympathia. Nas suas 16 paginas de 
elegante publicação, apparece-nos uma placa de 
oiro cravejada de preciosas endeixas tão belias e 
formosas, as poesias que a esmaltam. O numero 
que temos presente insere arcos de Gustavo 
anthiago, Carlos de Lemos, Guedes Teixeira e 
Alberto Pinheiro, que são verdadeiras filagrannos 
duriladas pelo espirito artístico dos citados novos. 


Relatorio da administração da Real Casa Pia de 
Lisboa, relativo ao anno economico de 1890 1891, 
apresentado a S, Ex o ministro do reino pelo 
provedor Francisco Simões Mar giochi, Lisboa Im 
Prensa Nacional 1893. 

Entre os livros, que chronologicamente, o re- 
gisto de entradas, n'esta redacção, nos mostra 
Gomo 6 mais antigo, está este proficiente relatorio, 
trabalho apreciavel do ilastre provedor. 

Contudo, não foi elle esquecido: no numero de 
1 de dezembro de 1893, 0 nosso prezado collega 
Manuel. Barradas, publicou a sua opinião, e se a 


CANAL DE CORINTHO — Utrnavaste AvsaTO À xavEGAÇÃO 


notar ha alguma cousa, é a restricção que 0 és 
paço o obrigou, não lhe permitindo tratar d'um 
dos. pontos porque este relatório mais se nos 
impot—é a parte estatística porque ella é: «um 
elemento seguro e indispensável de administra- 
cão, mas não é a compilação material dos nume- 
tos que basta são elles como às notas de musica, 
que por si só nada representam, mas que, devida 
mente interpretadas, exprimem harmonias: O po- 
méiro trabalho, porém, É compilar esses numeros. 

Logo ão princípio 0 proficiente provedor enus 
merou os relatórios que d aquela casa se tem pu- 
blicado : 1881-1882, 1882-1883, 1883-1884 e 18884 
1885. Após este ultimo só se publicou o de 18ky- 
90, já, tambem, redigido e elaborado pelo senhor 
Francisco Simões Margioch, e de que, em seu 
tempo, demos noticia. 

Analysando, pois, O relatorio presente, nesta 
sua divisão encontramos os seguintes dados que, 
decerto, podem mostrar o valor da, institui 
cuja importancia no artigo já reterido o sr. M 
nel Barradas fez sentir, 

Seguindo a ordem do proprio relatorio temos o 
mappa do orramento da receita e despra para o 

Receita ordinaria e exiracrdinoria: (7:88855300 
egual despeza total em que as verbas que assim 
avultam são: despeza individual com (os alum- 


nos: 32:85o:5000 é a de vencimentos a emprega- 
dos que é 1SqUSpojo & despezas e reparos no 
tivo edificio 320035000) Et, e. 

Encontram-se, depois, or mappas em que se 
dezegvolvem estas verba je em de puia à les 
um do orçamento supplementa de 
nos dá "o valor de 552633000; € : 
orçamento supplementar da importancia de réis 
argagsoso. 

live onuroa io foguete valor otavel, mapa 
agora trataremos da parte a mais interessante + 
“Stica não de valorés, mas sim de individuos. 

O mappa que mais nos agradou foi o da relação 
ral dos aus qe ne oo Teto 

e 18g0n01 frequentar am fára da casa piay sta 
Iecimêntos publicos de iniPueção,com a designar: 
do emlrdos obtido em ema no im doe 

Sã 11 os estudantes n'estascircumutam 
quaes oito verdadeiramente estudantes di 
Sobresahindo, pelos. premios recebidos, os 
gointes: 

José Henrique dos Santos, alumno do conser- 
vatorio real dê Lisboa; Emílio Goncalves da Silva, 
Nano Alvarenes, Antônio José da Costa na eco. 
la industrial Marquez de Pombal; Pedra da Fon- 

Teca” Guedes, Joa- 
quim Porphiri é An. 
tonio “do, Gout 
Abreu, da Academia 
de beliavartes, 

Repetimos. é, for- 
moema est lista é 
mova nos quão ver. 
due io ess pala: 
vras do lusire pro: 
vedor, e que remita- 
Tio esta pequena no: 
tica; 

«Nom ae alurgue 
para todos o lino da 
Instrucção, nem mas 
chinalmente se. im. 
ponta a restrição de , 
ue gados quantos à 

saia da crplunda- 
dee da pobretalevou 
à matricolaremese na 
asa pia sejam apenas 
ilumtrados com à inse 
Arucção primaria, co- 
mo algas espiritos, 
ali “tos, e talveé 
meimo. beim. intene 
clonados, tem - pro. 
clamado, 

e tanta, apo 
togia da aguuldade é 
dt liberdade... theo- 
ricamente, em discur. 
dos é em escripros & 
na pratica megicse à 
iguldade dos” diral 
"8 é a liberdade das 
aspirações?! 

Pois pelo facto de 
um apos nascer. de 
pobrestirpe had ese 
dudar 26 à instrueção 
primaria, e quando 

aprender um 
olicio mannal? 

Pois 0 misero andrajoso será incompatível com 
o talento. e com a capacidade de absorver conhe: 
Simentos, é o lho do rico, do homem ilustrado é 
bem coliocado será sempre o melhor alumno do 
Iyeeu e das escolas de” instrueção superior, dos 
amstitutos, das universidades? 

A igualdade deye ver a de sugeitar aos mesmos 
moldes todos os que provem da mesma origem: 
à gualdade conde em parana odos quantos 
possuam as mesmas aptidões, às mesmas faculda 
fes, a possibilidade de manifesta as de 
se aperieiçoal as, de convertel-as em tlidades 
pobivas 

A liberdade consiste em poder cada um escos 
her à carreira que lhe aprouver, « que mais sé 
coadunar com ae tendencias do séu espírito. 

Eu ercio que é a verdudeira doutrina dos que 
não desejam para si ns vantagens da instrucção, & 
gata Or ouitos os, inconvenientes da pivação 

“Neitas palavras, se encontram a repassal-as, um 
espirito de selência. (ÃO alevantado, quanto à es- 
trletura delas: é inspirada mos apodos que se 
fdzem injustamente sos fins da. Casa Pia. 


Reservados todos os di 
de Retintica e Ntrerari 
Solano XE 0%, po = Nova da Lonrero, 8 a 59 — Kia 


tos de proprieda- 


